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Processo nº 437-11.00/17-0

Parecer nº 153/2017 CEC/RS

 

O projeto ”CAMPO NOVO - AQUI TEM HISTÓRIA - 1ª
EDIÇÃO - 2017”, em grau de recurso, não é acolhido.

 

1.  O projeto passou pela anál ise técnica do sistema Pró-Cultura e foi habi l i tado pela Secretaria de Estado da
Cultura, sendo encaminhado a este Conselho nos termos da legislação em vigor e encaminhado a este
conselheiro no dia 13/06/2017. O projeto é da área ARTES INTEGRADAS e será real izado de 03/11/2017 a
05/11/2017 em CAMPO NOVO, no Largo do Ginásio de Esportes. O proponente é MARCIO SCHMIDT, CEPC:
4963. Organizações Contábeis Alto Uruguai - Cláudia Meneghel, CRC: 6 0.847, será responsável pela
contabi l idade. Também aparece como part icipante do projeto a Prefeitura Municipal de Campo Novo. O valor
total aprovado pelo SAT é de RS 234.740,00, dentro da legislação em vigor. De Receitas Originárias de
Prefeituras tem-se R$ 26.110,00. O proponente declara não haver outras fontes de receita.

Segundo o proponente, “O projeto Campo Novo – Aqui Tem História refere-se a um projeto cultural que
pretende oferecer programação diversif icada, com apresentações artíst icas de diversos segmentos, com o
intuito de incentivar e divulgar os art istas locais e integrar a comunidade camponovense. O local de real ização
será no Largo do Ginásio de Esportes em Campo Novo, sendo que o acesso às at ividades do projeto serão
l ivres e gratuitas a todos interessados. Com duração de três dias, ,  (sic) a mostra Campo Novo Aqui tem
História terá como programação as seguintes at ividades: Mostra Fotográfica da História do município, Tertúl ia
Musical com Talentos Locais, Sarau Poético com art istas do município, mostra de f i lmes, apresentações
teatrais, apresentações de dança, of icina de dança e shows musicais”.

 

É o relatório.

 

2.  O proponente apresenta um longo recurso, detendo-se às inconsistências apontadas pelo relator original.  O
relator colocou que o projeto “não se just i f ica por sua dimensão de oportunidade, necessidade e real idade
frente aos valores ensejados pelo proponente”, ressaltando também que os valores prat icados que estariam
“um bocado acima da média de mercado”, além de apontar também a “falta de maior part icipação dos art istas
locais”. O proponente inicia o texto versando sobre o projeto anterior, mas cumpre lembrar que nos interessa
analisar e resolver os problemas apontados nesta edição. Ele just i f ica a falta de valorização de art istas locais
sem apresentar nenhuma alternativa, e o mesmo acontece quando cita que haverá grande envolvimento da
comunidade, sem que no seu recurso isso possa estar visível.  O proponente just i f ica também que há muito
pouco investimento na cultura em cidades pequenas, mas isso não esclarece os apontamentos. Quando se fala
de discrepância de valores, ainda não apresenta solução e apenas sol ici ta que o relator faça as devidas
glosas. Isso não cabe em anál ise de recurso. Se assim fosse, não caberia a este relator. Sendo assim, não há
nenhuma proposta que possa ser considerada relevante ou de solução solar para que o referido recurso seja
acolhido.

 

3.  Em conclusão, o projeto “CAMPO NOVO - AQUI TEM HISTÓRIA - 1ª EDIÇÃO – 2017”,  em grau de recurso,
não é acolhido.

 

Porto Alegre, 11 de julho de 2017.

 

Ruben Oliveira

Conselheiro Relator
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Processo nº 437-11.00/17-0

Parecer nº 111/2017 CEC/RS

 

O projeto “CAMPO NOVO – AQUI TEM HISTÓRIA
2017” não é recomendado para a Avaliação Coletiva.

 

1.  O projeto cultural “Campo Novo - Aqui tem História- 2017”, inscri to na área de Artes Integradas ,  está
proposto pelo produtor cultural Marcio Schmidt, com CEPC 4963, no município de Esperança do Sul. O
responsável pelo projeto é o Sr. Marcio Schmidt, que exerce a função de coordenador geral.  O período de
real ização está previsto para as datas de 03 a 05 de novembro do corrente ano. O local de real ização do
projeto é no Largo do Ginásio de Esportes do Município de Campo Novo. O recurso sol ici tado ao Sistema LIC-
RS é no valor de R$ 234.740,00 (duzentos e tr inta e quatro mil ,  setecentos e quarenta reais), pois o
proponente ut i l izará R$ 26.110,00 (vinte e seis mil  e cento e dez reais) de receitas originárias da Prefeitura. O
valor total do projeto está orçado em R$ 260.850,00 (duzentos e sessenta mil ,  oi tocentos e cinquenta reais).

A equipe principal é composta por Nova Produções de Eventos Artíst icos Ltda, na captação de recursos, Edgar
Drehr Neto, com a função de direção administrat iva, Mayara Boeno Brum, na direção executiva, Organizações
Contábeis Alto Uruguai – Claudia Meneghel, com CRC 60.847, e a Prefeitura Municipal de Campo Novo, tendo
como responsável legal o Sr. Antonio Sartori .  A Prefeitura atua como apoiadora f inanceira.

Na apresentação, o proponente informa que o projeto “Campo Novo- Aqui tem História 2017” refere-se a um
projeto cultural que pretende oferecer programação diversif icada, com apresentações artíst icas de diversos
segmentos, com o intuito de incentivar e divulgar os art istas locais e integrar a comunidade camponovense. Os
acessos às at ividades do projeto são l ivres e gratuitos. O projeto terá como duração três dias, e sua
programação contará com Mostra Fotográfica da História do Município, Tertúl ia Musical com talentos locais,
Sarau Poético com art istas locais, mostra do f i lme “Senhores da Guerra”, apresentações teatrais,
apresentações de dança, of icina de dança com o GEMP (Grupo Étnico Madre Paulina) e shows musicais.

A dimensão simbólica está no estímulo que se pretende dar com o contato da população com as mais
diversif icadas manifestações, assegurando o resgate e a valorização da história local.

A mostra é um desdobramento da Feira Camponovense que acontece desde 2010 e por não ter mais vínculo
com a feira comercial da cidade, o proponente af irma que seu projeto contr ibui para a construção da identidade
cultural e art istas do município passaram a preparar-se para o evento, produzindo apresentações, poemas,
coreografias e performances.

A comunidade de forma geral passou a ansiar por shows de nomes consagrados no cenário cultural gaúcho.

A dimensão econômica está mencionada na economia da cultura do município e também pela criação de
espaço para que as produções artíst icas da cidade sejam valorizadas, divulgadas e incentivadas.

A dimensão cidadã é mencionada no acesso gratuito do públ ico, no fomento que o projeto trará para o
comércio e os pequenos empresários que darão suporte ao evento.

No i tem 7, 7.1 e 7.2 foram l istados como objet ivos  a divulgação das at ividades artíst icas do município, o
intercâmbio com manifestações culturais de outras regiões do RS e a criação de espaços culturais para
exposição de trabalhos da região.

A metodologia do projeto faz conhecer a quantidade de apresentações de shows, de tertúl ias musicais, da
mostra do f i lme e da mostra fotográf ica comentada da história do município. Ainda nesse i tem 9, somos
informados que a primeira etapa da real ização do projeto inicia-se com a composição da equipe principal
envolvida que selecionará os prof issionais pert inentes para a real ização do mesmo. Após a veri f icação das
necessidades, inicia-se então a pesquisa orçamentária para a concret ização de hospedagem, al imentação,
material de divulgação, cachê de art istas, prof issionais da sonorização, l impeza e segurança.

 

É o relatório.

 

2.  O projeto não se just i f ica por sua dimensão de oportunidade, necessidade e real idade frente aos valores
ensejados pelo proponente.
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A plani lha de custos, i tem 14 do projeto, revela gastos destinados: i tem 1.1: a locação de palco R$ 13.500,00
(treze mil  e quinhentos reais), 1.2: locação de equipamento de sonorização R$ 13.500,00 (treze mil  e
quinhentos reais), 1.3: locação de equipamento de i luminação R$ 9.000,00 (nove mil  reais), 1.4: locação de
gerador R$ 7.500,00 (sete mil  e quinhentos reais), uma variação discrepante no pagamento de cachês, 1.18:
Grupo Soul Feel ing a R$ 3.500,00 (três mil  e quinhentos reais), 1.26: cachê do Grupo Indústr ia Musical por R$
12.000,00 (doze mil  reais), 1.31, 1.32, 1.33: cachê de R$ 10.500,00 (dez mil  e quinhentos reais), Oficina do
GEMP no valor de R$ 1.500,00 (mil  e quinhentos reais), 1.28: cachê do Grupo Fantomania de teatro de
bonecos na ordem de R$ 11.000,00 (onze mil  reais) por apenas uma apresentação. Ao mesmo tempo está
mencionado, 1.46, que as 15 apresentações das Tertúl ias Livres receberão como cachê geral R$ 15.000,00
(quinze mil  reais), i tem 2.7 e 2.10: confecção de quatro banners por R$ 1.300,00 (mil  e trezentos reais), i tens
2.12 e 2.13: a mesma empresa será encarregada de divulgação em redes sociais e coordenador de divulgação
por R$ 2.400,00 (dois mil  quatrocentos reais).

Atividades como 3.1: diretor executivo no valor de R$ 6.000,00 (seis mil  reais), 3.3: diretor administrat ivo no
valor de R$ 6.000,00 (seis mil  reais) e 3.4: captador de recursos por R$ 12.000,00 (doze mil  reais) também nos
parecem estar prat icando valores um bocado acima da média de mercado.

Além disso, sentimos falta de maior part icipação dos art istas locais, um dos objet ivos principais do projeto, a
menção do nome do fotógrafo cuja exposição estará em exibição ao públ ico e o pagamento de seu cachê, ao
mesmo tempo consta no projeto que o registro fotográf ico do evento, 1.53: custará 1.200,00 (mil  e duzentos
reais), 1.54: o registro videográfico do evento custará R$ 1.650,00 (mil  e seiscentos e cinquenta reais).

Não há certeza para se af irmar qual será a real dimensão da part icipação dos art istas, intelectuais, escri tores
e poetas locais.

Também no que diz respeito ao acesso universal para todo o t ipo de públ ico, e à obediência às normas de
PPCI, não são mencionadas, apesar de se mencionar inúmeras vezes o aluguel de tendas para a real ização
das at ividades.

 

3.  Em conclusão, o projeto “Campo Novo – Aqui tem história 2017” não é recomendado para a Aval iação
Colet iva.

 

            Porto Alegre 9 de maio de 2017.

 

 

Plínio Mósca

Conselheiro Relator

 


